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Gasparian, Richa e Euclides Scalco: o PMDB vai à Fazenda reunir-se com Funaro 
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PMDB impede a convocação de ministro 
Sessão fica tumultuada e requerimento pode parar na gaveta de Ulysses Guimarães 

Com objetivo de colocar 
em discussão a questão da 
soberania da Constituinte, 
o líder do PDT. Brandão 
Monteiro, apresentou on-
tem um requerimento con-
vocando o ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro, para 
debater a crise econômica 
na Assembléia Nacional 
Constituinte. O vice-líder 
do PMDB, João Herrmann, 
se colocou contra e a sessão 
se transformou num calo-
roso debate, principalmen-
te porque deputados do 
PMDB não concordaram 
com a posição do líder. 

O presidente da Assem-
bléia Nacional Constituin-
te, deputado Ulysses Gui-
marães. que deveria deci-
dir a questão, preferiu dei-
xar que o tempo passasse, 
permitindo a palavra a vá-
rios oradores. Faltando  

cinco minutos para às 18h o 
senador Maurício Côrrea 
(PDT-DF), pediu a prorro-
gação da sessão. Ulysses 
Guimarães ignorou o pedi-
do e encerrou a sessão 
transferindo a decisão para 
hoje. Parlamentares a ele 
ligados disseram que a sua 
tendência é a de engavetar 
o requerimefito, sem 
submetê-lo ao plenário. 

"Não queremos o Gover-
no dentro da Constituinte". 
Este foi o argumento utili-
zado pelo vice-líder do 
PMDB, deputado João 
Herrmann, para encami-
nhar a votação contra a 
convocação do ministro da 
Fazenda. Antes ele defen-
deu a sobees nia da Consti-
tuinte, mas disse que a pre-
sença do ministro Dilson 
Funaro criaria um prece-
dente de intromissão na .  

Constituinte. Na mesma 
posição do PMDB, o líder 
do PTB, Gastone Righi, pe-
diu à presidência que rejei-
tasse o requerimento. 

Segundo Righi. os auto-
res da convocação estavam 
querendo desviar o sentido 
básic da Constituinte. 
"Querem transformar a 
Constituinte em palco de 
debates contra o Governo", 
afirmou. Ele defendeu a 
convocação do ministro, 
mas em sessão extraordi-
nária da Câmara. do Sena-
do ou do Congresso, não da 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte. 

O requerimento convo-
cando a sessão extraordi-
nária para o próximo dia 25 
foi apresentado pelo líder 
do PTB, com o apoio de 
mais oito pequenos parti-
dos. entre eles o PT. O PFL 
seguiu a posição do PMDB 
e também foi contra. Nos 
debates acalorados, a lide-
rança do PMDB foi bastan-
te criticada. 

A deputada Rose de Frei-
tas, do PMDB, quéstionou 
até mesmo a figura do 
líder, dizendo que ela não 
existe na Constituinte. 
"Decidimos que nesse ple-
nário seria colocada a 
questão da soberania. Isso 
mostra as contradições do 
meu partido", afirmou. De-
fendendo a convocação, 
Rose de Freitas disse que 
era necessária a presença 
do ministro, porque o 
PMDB até hoje não se dis-
pôs a discutir a crise econô-
mica. 

No plenário, o líder João 
Herrmann se viu cercado 
por deputados do seu parti-
do que cobravam uma posi-
ção diferente. No microfo-
ne, a deputada Abigall Fel-
tosa. também do PMDB, 
fez um discurso emociona-
do dizendo que a bancada 
não havia discutido o as-
sunto e ela não aceitava a 
posição do líder. 

"O que se quer evitar é 
que a Assembléia Nacional 
Constituinte se defina como 
poder soberano", disse o 
líder do PC do B, Haroldo 
Lima. Ele aproveitou para 
criticar a figura do líder do 
Governo e disse que o pró-
prio deputado Carlos 
Sant'Anna já declarou à 
imprensa que está nego-
ciando a soberania. 


